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REUNIÃO DRDINARIA DE 20-2-84 

(I 

!tI I.. 
Aos vinte dias do mes de Fevereiro do ano de mi I novecentos e oitenta 

e quatro, nesta cidade de Aveiro, edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuni 

ões da Câmara Municipal, reuniu ordinariamente a mesma Câmara sob a presidência do 

Presidente, Sr. - Dr. José Girão Pereira, e com a presença dos Vereadore s Sr s . Eng'? 

Jo sé Arménio Sequei ra Pereira, Eng'? Vítor Jo sé Pedrosa da Silva, Capitão Luís A~~ 

nio Moreira Tavares, Custódio das Neves Lopes Ramo s e Dr. Manuel Maria Portugal da 

Fonseca. 

Declarada aberta a reunião e tendo previamente sido di stribuído por 

todos os membros o respectivo texto, foi dispensada a leitura da acta, de acordo 

com a disposição legal que permite tal procedimento. 

Em seguida foi deliberado , por unanimidade, justificar a falta dada 

pelo Vereador Sr. Prof. Dr. Celso de Sousa Figueiredo Gomes. 

BALANCETES: - Presente o balancete desta Câmara Municipal, respeitante 

ao dia 17 do mês em curso, que apre senta um saldo de vinte e sete milhões oitocen

tos e quarenta e um mi I oitocentos e vinte e nove escudos, em dinheiro, e cinquen

ta e sete mi lhões duzentos e setenta e seis mil oitocentos e sessenta e quatro es

cudos e cinquenta centavos, em documentos de despe sa. 

ENCONTRO NACIONAL DAS ASSOCIAÇOES DE PAIS: - Estiveram presentes dois 

representantes da Secretaria Nacional das Associações de Pais, os quais comunica

ram que nos próximos dias 5 e 6 de Maio, se realiza em Avei ro, um Encontro Nacio

nal das As sociações de Pais, o qual, espera-se, trará a Aveiro cerca de 300 a 

400 pessoas e cujo tema será o ensino técnico-profissional. Para o efeito, sol ici 

tam t oda a colaboração que for possível por parte da Câmara, nomeadamente no 

que diz respeito a instalações e apoio financei roo 

Foi deliberado, por unanimidade, que a Câmara apoie aquela iniciativa, 

dentro das suas possibi lidades. 

FEIRA DE MARÇO: - Presentes três proprietários de pavilhões de fartu

ras que costumam frequentar a Fei ra de Março, reclamando contra o facto de não te

rem sido informados da data em que seria feita a adjudicação dos terrenos para as 

barracas de farturas na próxima Fei ra. 

O Sr. Presidente, depois de ter prestado alguns esclarecimentos, soli
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citou a presença do funcionário da Secretaria que vefratando destes ds~r:~ o 

qual, comunicou que ~ pr~tica corrente convidarem-se, apenas, os comerc iantes que 

compareceram à Fei ra no ano anterior, pelo que, efectivamente , apenas tinha con

tactado dois dos reclamantes, não obstante os três não v i r eri ã Feira já alguns 

anos. 

o Vereador Sr. Or. Portugal da Fonseca solicitou esclarecimentos quanto 

ã forma como foi f e l ta a pub l icidade para o efei to e perguntou, ainda , se o proble

ma não se poderia resolver, criando mais três espaços para farturas, tendo o Vere~ 

dor Sr. Capitão Morei ra Tavares respondido que era de todo impossível arranjar 

mais espaços, afirmQndo, também, que tinha havido uma reunião anteriormente ã 

adjudicação na qual foi esclarecida a 10CQl ização e especificação de todos os aba, 

racamentos e também i nd i cada a data limite pai-a a entrega das propostas. 

Imediatamente a seguir, o Vereador Sr. Custódio Ramos no uso da pala

vra, referiu-se ao facto de o Regulamento da Fei ra ainda não estar aprovado pela 

Assembleia Municipal e , tamb~m, ao facto de a Comissão Executiva não estar nomea

da pela Câmara, pelo que disse pôr em causa os actos praticados pela Comissão Ex~ 

cutiva, na qual a Câmara não delegou quaisquer competências para a atribuição de 

lugares e referiu, ainda, que o Regulamento não diz expressamente quantos lugares 

serão de atribui r em mat~ria de farturas. Assim e considerando que não houve con

curso püblico, para o efeito, propôs que se alargasse o espaço e se desse lugar ã 

criação de mais três barracas de farturas para se tentar resolver o problema. 

Seguidamente o Vereador Sr. Eng? Sequeira Perei ra comunicou que no seu 

entender, se se cria ssem mais três lugares, seria por coucurso e não para entre~r 

aos reclamantes. 

Seguiu-se, ainda, prolongada troca de impressões, durante a qual o 

Chefe da Secretaria prestou alguns e s c la re c i men to s de natureza legal, t endo segui

damente, a proposta apresentada pelo Vereador Sr. Custódio Ramos sido posta ã vo

tação e rejeitadn com 4 votos contra (Sr. Presidente e Vereadores Srs . Eng? Sequei

ra Pereira, En q? Vítor Silva e Capitão Moreira Tavares) e 2 votos a favor (Sr . Cus

tód i o Ramos e Or. Portuga 1 da Fonseca). 

POSTO HfPICO DE SARRAZOLA: - Na sequência da del iberação tomada na re~ 

nião de 6 do mês em curso, a Câmara deu a palavra ao Sr. Felismino Simões, presen

te na reunião, o qual reclamou contra a autorização dada naquela reunião para fun

cionamento do posto hípico de Sarrazola, dado que as águas dos poços dos terrenos 

limítrofes, incluíndo o seu, se encontram completamente poluídas e absolutamente 

impróprias para consumo. 

Sobre o assunto, travou-se prolongada troca de impressões, tendo sido 

deliberado, por propost n do Sr. Presidente, convocar uma reunião com o Centro de 
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Saúde, o Sr. Felismino SilrÕes, um representante da At fciação dos ~ria/o!e s 

valos e um representante da Câmara, com vista a um ~~dO escrito, donde conste, 

nomeadamente, a garantia de que aquele posto hípico/ funcionará, naquele local, ape
(nas, este ano. 

caNTRIBUIÇCES E IMPOSTOS: - a Vereador Dr. Portugal da Fonseca fez a 

seguinte proposta que foi aprovada por unanimidade: Considerando que a Lei n ~ 9/81 

equipara ao funcional ismo pübl ico apenas os Presidentes e Vereadores a tempo intei

ro, revelando-se injusta relativamente aos restantes membros dos órgãos do poder 

lo cal que apenas recebem senhas de presença e que por isso estão sujeitos ao paga

mento de imposto profissional e compl e me nt a r , proponho que se reclame junto da As

sembleia da Repübl ica e do Ministro das Finanças, no sentido da equiparação ao fun

cional ismo pübl ico, em termos fiscais, de todos os membros dos órgãos do poder lo

cal, desde a Freguesia ao Município. 

TARIFAS DE ENERGIA ELtCTRICA: - a Vereador Sr. Custódio Ramos, relati

vamente ãs tarifas de energia elêctrica que vê~ sendo cobradas no nosso concelho, 

disse, em síntese, o seguinte: "Embora não seja hábito debruçar-mo-nos sobre assun

tos que digam respeito a outros Municípios, eu queria referir-me aqui aos preços 

irrisórios da energia elêctrica praticados no Porto. Eu sinto-me frustrado com is

to. Nós celebr~mos um protocolo com a E.D.P., a título provisório, com a convicção 

de que se i ria pagar igualmente, em todo o País, a energia eléctrica. Infel izmente 

isso não se verifica e eu proponho que se manifeste publicamente e superiormente a 

nossa discordância quanto ao que se passa pelo País fora, designadamente que se 

não forem tomadas medidas no sentido de haver igualdade nos preços, a Câmara Muni

cipal de Aveiro sente-se no direito de repensar o protocolo provisório que foi ce

lebrado com a E.D.P.". 

a Vereador Sr. Eng ~ Sequeira Pereira, ta mbém no uso da palavra, disse 

que no Porto são os Serviços Municipalizados que distribuem a energia eléctrica e 

não a E.D.P. e prestou,ainda, outros esclarecimentos. 

Continuando, o Vereador Sr. Custódio Ramos disse entender que a que~ao 

e substancial e que o Porto não pode estar a ir contra a lei, pelo que mantinha a 

proposta atrás feita. 

Seguidamente, o Sr. Presidente referiu que entende que a questão é de 

legalidade e que apenas diz respeito ao Governo, competindo-nos, a nos, apenas cum

prir a lei. A finalizar, o Sr. Presidente referiu que a tomar-se a posição aqui 

proposta, no seu entender, seria uma interferência abusiva na gestão dos Serviços 

Municipalizados do Porto. 

De seguida, foi a proposta do Vereador Sr . Custódio Ramos posta ã vo

tação, tendo sido rejeitada com 4 votos contra, - Sr. Presidente, e Vereadores Eng '? 



Sequei ra Pereira, Eng? Vítor Si lva e Capitão Moreira Tavares; 1 votÓ~f~~ 

Vereador Sr. 'Cus t ódi o Ramos e 1 abstenção do Vereador Dr. Portugal da Fonseca. 

O Vereador Sr. Dr. Portugal da Fonseca fez a seguinte declaração de 

voto: l'Abstenho-me porque efectivamente além dos argumentos de a Câmara de Avei

ro não dever interferir na gestão autarca da Câmara Municipal do Porto, penso tam

bém que o Governo da República estará atento ao pormenor e segundo declarações do 

Sr. Ministro da Indústria já expressas na Imprensa, vem-me confi rmar precisamente 

esse facto e que u prazo curto será reposta a legalidade, se é que é i legal idade, 

na Câmara Municipal do Porto e esse sentido leva-me ã abstenção do voto l
' . 

Também o Vereador Sr. Custódio Ra~os fez a seguinte declara ção de vo

to: "Parece que fui o único Vereador que votou a favor mas talvez tenha sido dos 

poucos Vereadores que t~nha estado no centro da decisão de entrega à E.D.P. no 

concelho de Avei ro e daí a razão porque estou muito sensibi lizado para essa qu~

tão . Queria dizer que não era minha intenç30 que a Câmara de Aveiro substituisse 

os autarcas do Porto, O probema para mim reside em repensar o protocolo celebrado 

com a E.D.P., essa para mim é que é a questão de fundo, repensar o protocolo que 

foi celebrado a título transitório e isto que as populações do concelho de Aveiro 

o saibam perfeitamente e portanto oportunamente poderemos fazer voltar atrás e 

sermos nós a distribui r, que não até gratuitamente, a electricidade ao concelho 

de Avei ro, para compensar os munícipes do mal que~afinal sem quere~ nós lhe fize

mos, ao entregarmos a distribuição em baixa tensão à E.D.P .. 

TURISMO - Regional ização Turística: - O Vereador Sr. Capitão Moreira 

Tavares comunicou que esteve presente numa reunião realizada no Governo Civil, on

de estiveram presentes várias Câmaras do Distrito e o Sr. Secretário de Estado do 

Turismo, e onde foi discutida a reabertura do processo respeitante ã Regional iza

ção Turística e informou de que lhe parece que a maior parte das Câmaras do Dis

trito estão viradas para dar o seu aval ã Regional izaç30 pelo que perguntou qual 

seria a opinião da Câmara Municipal de Aveiro nesse sentido. 

O Vereador Sr. Custódio ramos perguntou se o quadro jurídico foi alte

rado ou se mantém tudo igual, tendo o Sr. Capitão comunicado que porjenquan t o ainda 

não houve qualquer alteração. 

Também o Vereador Dr. Portugal da Fonseca, quanto ao assunt01pergunrou 

se a Sede Cen t rn l ou a Capital Regional do Turismo será Aveiro,se .estáabsolutamen

te estabelecido que é Avei ro, ao que o Sr. Capitão respondeu que será sem dúvida 

a I guma Avei ro. 

Continuando o Vereador Dr. Portugal da Fonseca disse ser favorável à 

Regionalização e disse, também, entender que esta Câmara se deve pronunciar aber

tamente pela Regionalização, mas Regionalização que não seja submissão de uma zo
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na e vel~~, _caract~rlstl~a, e cononu ca ~ s~cla mente ' VOul.a, i~ det(/m!nto de 

outras regloes que nao terao as caracterlstlcas de de ienvolvlmento, como . a 

nossa cidade de Avei ro. ( 

Seguiu-se ainda prolongada troca de impressões entre os Srs. Vereado

res, tendo o Sr. Capitão informado de que irão realizar-se mais reunioes sobre o 

assunto e que, do que se passar nas mesmas, irã dando conhecimento à câmara. 

FEIRA DE MARÇO - Comissão Executiva: - Foi deliberado, por unanimida

de, homologar a nomeação dos indivíduos a seguir indicados, para constiuirem, no 

ano em curso, a Comissão Executiva da Feira de Março: Vereador Capitão Morei ra 

Tavares; Enga. Principal Gracinda Ferrei ra ; Arquitecta Diamantina Galachoj Chefe 

dos Serviços de Turismo - Dr. Diamantino; Designer Jorge Trindade; Chefe dos Ser

viços de Fiscal ização ~ Sr. Neves; 3 ~ oficial - Sr. Vasco e um representante da 

Associação Comercial. 

CULTURA: - O Vereador Sr. Custódio Ramos apresentou os seguintes as

suntos : 

Banda Amizade: - Foi deliberado, por unanimidade, dar todo o apoio 

que for possível à Banda Amizade, aquando da comemoração dos seus 150 anos, cuj~ 

respectivos festejos terão lugar de 10 a 25 de Novembro, próximo. 

Festival de Cinema dos Países de Expressão Portuguesa: - No seguimen

to do tratado na reunião de 9 de Janeiro, findo, foi del ib erado, por unanimidade, 

autorizar o adiantamento da importância de duzentos contos à Cooperativa de Cine

ma Grande Plano, com vista a prosseguir todas as actividades respeitantes à rea

lização do Festival em epígrafe, e, ainda, autorizar a utilização do telex para 

aquele fim. 

TOPONfMIA: - Por proposta do Vereador Sr. Custódio Ramos, foi dei ibera

do, por unanimidade, rectificar a delibera ção constante da acta n? 8, sob o tltulo 

"Toponímia", na parte que se refere à "notícia publicada num jornal, pelo PSD", 

porquanto aquele Sr. Vereador se referiu à "notícia publicada num jornal pela Co

missão Concelhia do PSD". 

RADIOTELEVISÃO PORTUGUESA: - Por proposta do Vereador Sr. Custódio Ra

mos, a Câmara deI iberou, por unanimidade, oficiar à Radiotelevisão Portuguesa, la

mentando que aquando da transmissão do programa "Grande Repor t aqem'", acerca da 

prostituição, não se tenha indicado que as imagens dos bairros da lata, que apare

ceram imediatamente a seguir às declarações do Bispo Auxiliar de Aveiro, não per

tenciam a esta cidade, o que deu uma imagem de Aveiro que não corresponde à reali

dade. 
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CRIAÇÃO DE NOVAS FREGUESIAS: - O Vereador S~
· 

I Dr. Por tugal /J ~ .-~seca, 

refer iu-se ã criação das novas freguesias de Nossa Senh~ra de Fátima e Santa Joa-
I 

na e solicitou que se desenvolves s sem, o mais urgente possível, todas as déma~hes 

tendentes à complementação dos respectivos processos. Sobre o assunto, foram ainda 

trocadas várias impressões, tendo sido deI iberado, por unanimidade, encarregar os 

Serviços Técnicos da Câmara de elaborarem dois mapas, sendo um à escala exigida 

pela Lei 11/82 e outro numa escala maior, com vista a poderem ser apreciados os I i

mites de ambas as Freguesias. 

AUTOS DE VISTORIA E MEDiÇÃO DE TRABALHOS: - Foi deliberado, por unani

midade, autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e medição de traba

lhos: 

- 4a. situação e última da obra de "Reparação da Escola Primária da 

Pôvoa do Valado", adjudicada a Manuel de Jesus Valente, da quantia total de trezen

tos e dois mi I oitocentos e cinquenta escudos; 

la. situação da obra de "Pavimentação de Arruamentos na Zona a Poen

te da Avenida 25 de Abr i I", adjudicada a João Simões Marques Vieira & Fi lhos, da 

quantia total de dois mi lhões cento e vinte e seis mi I quatrocentos e quarenta e 

sete escudos e cinquenta centavos. 

LICENÇAS DE OBRAS: - Presentes três processos de obras, acerca dos 

quais a Câmara deliberou o seguinte: 

- N~ 425/83, de Lauriano Cardoso Leitão, a requerer informação sobre a 

viabi lidade de construção de uma habitação no ~ugar de Quintãs da freguesia de aI i

vei rinha, bem como licença para construção de uns anexos. Foi deI iberado, por una

nimidade, deferi r ambos os pedidos. 

- N? 565/83, de João Mário Viei ra Barrocas, a requerer a revisão doseu 

processo de obras referente ã construção de uma habitação no lugar de S. Bento da 

freguesia de Olivei rinha deste concelho. Lidas as informações constantes do res

pectivo processo, e o parecer do Centro de Saúde de Avei ro, que aqui se dão como 

transcritas, foi deliberado, por unanimidade, deferi r, devendo o requerente apre

sentar declaração dos confinantes dos terrenos que permitam ã respectiva Junta de 

Freguesia proceder ã beneficiação e alargamento da viela de acesso ã moradia. 

- N? 190/83, de Júl ia Simões Paiva, a apresentar aditamento ao pr~ecto 

inicial, com vista ã construção de uma discoteca. Na sequência da del iberação já 

t omada na reunião de 19 de Dezembro do ano findo e depois de o Sr. Eng? Maçarico 

ter comunicado que o assunto iria ser objecto de discussão na Assembl~ia de Freg~

sia, foi deliberado, por unanimidade, a guardar a decisão daquele orgão colegial 
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a f i rn de pos t e r l or men t e a Câma r a se p ronun c i a r • lJ' / , / 
RECINTO DE FEIRAS E EXPOSIÇOES - PAVILH~O OCTOGONAL ! - A mara tomou 

conhec i mento de uma carta do advogado da ALFENOR, Dr.. Fernando de 01 i ve ira, at ra

vés da qual vem comunicar que em reuniõo realizada em 14 do mês em curso, com o 

próprio, a Alfenor e o Sr. Eng? Maçarico, se chegou a um consenso pelo que vem 

submeter ~ consideração da Câmara o pagamento à referida Firma, para arrumação to

tal das contas correspondentes à construç~o do Pavi lhão Octogonal, da quantia de 

mi I contos, sem quaisquer juros. 

Depois de prévia troca de impressões, a Câmara deliberou, por unanimi

dade, concordar com a proposta e, por conseguinte, autorizar o pagamento ã Alfenor 

da importância de mi I contos, já mencionada. 

IDEM - PAVILHOES - QUADROS ELfCTRICOS: - Foram abertas três propostas 

apresentadas pelas Fi rmas Electrificadora do Vouga, Electro-Nave e a Eléctrica de 

Avei ro, respeitantes à colocação de Quadros eléctricos nos dois pavi lhões do Recin

to de Feiras e Exposições. 

Foi deliberado, por unanimidade, encarregar o Vereador Sr. Eng9 Vítor 

Si lva de estudar as mencionadas propostas. 

VIATURAS MUNICIPAIS: - O Vereador Sr. Eng9 Vítor Si lva comunicou que 

tendo em vista que o motor do autocarro que foi comprado ã Rodoviária se encontr~ 
em muito mau estado de conse r vaç ao e que o seu conserto ficava mais caro do que a 

compra de outro em melhores condições, procedeu ã respectiva aquisiç~o na oficina 

de Justino de Almeida & Mira, Lda., pela quantia de trezentos mil escudos. Foi de

I iberado, por unanimidade, autorizar o p~gamento da respectiva factura. 

MERCADO JOS~ ESTEVÃO - REPARAÇ~O E BENEFICIAÇ~O: - Na sequência da de

liberação tomada na reunião de 8 de Agosto, do ano findo, a Câmara tomou conheci

mento de uma cart~ da Fi rma Paula Dias & Filhos, Lda., segundo a qual, após canclw

do o desmantelamento da estrutura do Mercado, se verificou a necessidade de cons

trução de novas asnas e demais acessórios do suporte do telhado, dado o mau estado 

de conservação das actuais, pelo que apresentam um aditamento à proposta inicial, 

da quantia de um mi lhão duzentos e cinquenta mi 1 escudos. 

Oepois de ouvidos os esclarecimentos prestados pelo Vereador Sr. Eng9 

Vftor Silva, foi deliberado, por unanimidade, aceitar a referida proposta, fica~o, 

assim, rectificado o valor total da respectiva adjudicação que passa a ser da quan

tia de três mi Ihões trezentos e dois mi I escudos. 

IDEM - CAMARA FRIGORfFICA: - Na sequência da deliberação tomada na reu

nião de 16 de Janeiro, ültimo, foi dei iberado, por unanimidade, adjudicar ã Firma 
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AÇOFRIO, desta cidade, a construção de mais duas ~~ edes e dois pi lares em rélação 

ao que estava previsto, pela importância de trint e seis mil escudos, passando o 

custo total da obra a ser de um mi lhão qUinhentos( e vinte e três mil duzentos e 

sessenta e oito es cudos. 

ESCOLAS DO CONCELHO - ESCOLA PRIMARIA DE OLIVEIRINHA: - Foi del iberado, 

por unanimidade, autorizar o pagamento da factura n? 300, da quantia de ciquenta e 

três mi 1 e trezentos escudos, da Serralharia Central, respeitante à execução de wm 

vedação em rede e tubo galvanizado na Escola Primária de 01 iveirinha. 

IDEM - ESCOLA PRIMARIA DE MATADUÇOS: - Foi também deliberado, por unani

midade, autorizar o pagamento das facturas de João Marques Simões e Francisco Car

valho Teixei ra Veiga, das quantias de cento e seis mil quatrocentos e ciqnuenta es

cudos e noventa e um mil escudos, respectivamente, respeitante a serviços efectua

dos na Escola Primária de Mataduços. 

IDEM - ESCOLA PRIMARIA DE TABOEIRA: - Foi ainda deliberado, também por 

unanimidade, autorizar o pagamento da factura n? 35, da quantia de duzentos e no~n

ta e seis mil escudos, de João Marques Simões, respeitante a serviços prestados na 

Escola de Taboei ra. 

SUBsfDIOS: - Por proposta do Vereador Sr. Capitão Morei ra Tavares, foi 

deliberado, por unanimidade, conceder um subsídio da quantia de cinco mil escudos 

ã Irmandade do Nosso Senhor Jesus dos Passos da freguesia da Vera Cruz, com vista 

a comparticipar nas despesas com a realização da Tradicional Procissão. 

CONSTRUÇÃO DO EDIFrCIO SOCIAL DA TAIPA: - Foi deliberado, por unanimi

dade, autorizar o pagamento da quantia total de cento e três mil oitocentos e oit~ 

ta e cinco escudos ã Junta de Freguesia de Requeixo, para pagamento dos salários ao 

pessoal que presta serviço na obra em epígrafe. 

DEMOLIÇÕES : - Face ãs informações prestadas pelos Serviços de Urbaniz~ 

ção e Obras , foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamento das quantias 

de cento e cinquenta e nove mil setecentos e quinze escudos, cento e trinta e nove 

mi l seiscentos e trinta e cinco escudos, trinta e quatro mi 1 quatrocentos e vinte 

escudos e cento e trinta e quatro mi 1 cento e sessente escudos à Casa Lamei ro, res

peitante a serviços prestados na demolição de vários prédios junto ao Eucalipto e 

ao lado do Fundo de Fomento de Habitação, devendo est3s importâncias ser posterior

mente debitadas ao Fundo de Fomento de Habitação. 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE TABOEIRA: - Foi deliberado, por unanimidade, 

autorizar o pagamento da quantia total de cento e noventa e cinco mi I e quinhentos 

escudos à Associa ção Desportiva de Taboeira, respeitante a serviços efectuados no 



Campo de Futebol daquela freguesia. 

FEIRA DE MARCO - EXECUCAo DO PORTICO DE EN 

unanimidade, delegar numa comissão constituída pelos sehnores Vereadores Capitão 

Morei ra Tavares, Eng? Sequei ra Perei ra e Chefe da Secretaria, a abertura das pro

postas para a execução do põrtico de entrada. da Feira de Março, bem como a respe~ 

tiva adjudicação que deverá ser ratificada na próxima reunião da Câmara. 

FUNCIONALISMO MUNICIPAL - DISCIPLINA: - Na sequência do tratado na 

reunião de 19 de Dezembro, do ano findo, a Câmara tomou conhecimento do processo 

disciplinar instaurado ao Cantonei ro de limpeza de 2a. classe, Manuel Ramos. Lido 

o relatório final apresentado pelo respectivo instrutor, a Câmara deliberou, por 

unanimidade e por escrutínio secreto, concordar com o mesmo e apl icar ao arguido a 

pena de demissão prevista no n? 3 do Art? 72 ~ do Decreto-Lei n? 24/84, de 16 de 

Janei roo 

IDEM - PESSOAL EVENTUAL: - Face à participação do respectivo encarre

gado e à informação da Secretaria, que aqui se dão como transcritas, foi delibera

do, por unanimidade, contratar eventualmente, para a categoria de pintor de 3a. 

classe, António Romeu Marques Pinho. 

CONSTRUçAO DO QUARTEL DA GUARDA FISCAL: - A Câmara tomou conhecimento 

de uma participação da Fiscalização segundo a qual a Firma Severo de Carvalho, Lda~ 

traz em construção na Estrada da Quinta do Gato, o futuro Quartel da Guarda Fiscal, 

sem que para isso tivessem apresentado na Câmara, o respectivo projecto, bem como 

o pedido de licenciamento. Lida a informação prestada pelo Vereador Sr. Eng~ Se

quei ra Pereira, que aqui se dá como transcri ta, foi deliberado, por unanimidade, 

oficiar à Direcção do Servi ço Regional de Edifícios do Centro, lamentando que não 

tenha sido cumprido o estabelecido no n~ 2 do Art~ 2~ do Decreto-Lei n~ 166/70, de 

15 de AIJ r i 1. 

SENHAS: - Foi deliberado, por unanimidade, mandar proceder à emissão 

dos se qu i n t e s recibos modelo ll-A. destinados aos Jardins e Parques: 20.000 recibos 

na cor azul, da taxa de vinte escudo~ e numerados de 1 a 20.000. 

CONSTRUçAO DE UM CENTRO SOCIAL EM MAMODEIRO - REQU[IXO: - No seguimen

to das várias deI iberações já tomadas sobre o assunto em epígrafe, foi deliberado, 

por unanimidade e por proposta do Sr. Presidente, anular o concurso para a constru

ção da Casa do Povo e suspender o concurso para a construção do Edifício da Junta 

de Freguesia, edifícios e s t e s integrados no Centro S'ocl a l de Mamodeiro e, por conse

guinte, proceder à I ibertação das respectivas cauções. 

INSTITUTO SUPERIOR DE CONTABILIDADE E ADMINISTRAÇAo DE AVEIRO: - Na 

sequência da deliberação tomada na reunião ordinária de 30 de Janeiro, último, e 
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depois de lida a informaçao prestada pela Secçao Té~ca, que aqui se aá como tRnS

crita, foi deliberado, por unanimidade, adjudicar à {andY Portuguesa, a execução 

de divisórias nas instalações do ISCA, pela quantia de quinhentos e noventa e sete 

mi 1 escudos. Foi ainda deI iberado, também por unanimidade, conferi r poderes ao Sr. 

Presidente, ou a quem Suas vezes fizer, para outorgar no respectivo contrato. 

ALIENAÇAO DE BENS - ZONA A SUDESTE DE CACIA: - Lido o requerimento de 

António Macedo de Mi randa, proprietário do lote n~ 5 do Sector VI da zona em epí

grafe, a solicitar a desistênci~ do referido lote e o reembolso da importância de 

cento e trinta e oito mil escudos, já paga, foi deI iberado, por unanimidade, defe

ri r o pedido formulado. 

- Presente, também, outro requerimento de Joaquim Martins Teixei ra, 

proprietário do lote n~ 29 do Sector XI da urbanização de Cacia, a solicitar a 

prorrogaçao por mais sessenta dias, do pagamento dos restantes 50%, tendo sido de

l i be ra do , por unanimidade, deferi r. 

Foi ainda presente um requerimento de José Carlos Ferrei ra Costela 

proprietário do lote n~ 9 do Sector I I da zona em epígrafe, a sol icitar autoriza

ção para a escritura do referido lote ser celebrado em nome de Maria Isabel da Si 1

va Rita, dado que quando fez a aquisição, actuou como gestor daquela senhora e 

que o lote se destinava à mesma. Lida a informação prestada pela Secretaria, segun

do a qual o requerente efectuou o pagamento do imposto do selo e da sisa em seu 

nome, bem como da totalidade do preço do lote, a Câmara deliberou, por unanimidade, 

indeferi r a sol icitada pretensão. 

IDEM - QUINTA DO GRINt: - A Câmara tomou conhecimento de um requerimen

to de Manuel José de Abreu Marques, propriet~rio do lote n? 1 do Sector A da ~in

ta do Griné, a sol icitar autorização para poder 1igar as águas que se juntam na 

cave da sua habitação, ao colector de ~guas pluviais. 

Depois de breve troca de impressões e I ida a informação prestada pelos 

Serviços de Urbanização e Obras, a Câmara deliberou, por unanimidade deferi r, com 

a condiç~o de a obra ser executada pelo empreiteiro de ~guas pluviais, a expensas 

do requerente e de ser feita uma caixa de retenção de areias em betão cersitado. 

OBRAS CLANDEST INAS: - A Câmara tomou conheci mento de uma expos i ç~o sub~ 

crita por José Alberto Carvalho das Neves, proprietário do 5~ andar esquerdo de um 

prédio s i t o na Rua Eng:> Von-Haffe, a comunicar que os proprietários do mesmo andar, 

di reito, efectuaram obras de I igação do seu andar a um quarto que estava situado 

entre ambos os andares e que tinha una porta para as escadas, o que vem violar a 

p l an ta ap rovada. 

Foi, de seguida, lida a informação prestada sobre o assunto, pelos Ser
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viços de Fiscal ização do Município, tendo por unan i ~ idade, 

transmitir o i t eo r da mesma ao exponente. 

MULTAS ; - Foi lido um requerimento da DANFIL - Publicidade e Arte, a 
r 

sol icitar a anulação de uma multa pussada à Firma Altarte, pela colocação de um 

painel publicitário. Depois de breve troca de impressões e lida s as info rmações 

consoantes do re spectivo processo, que aqui se dão como transcritas, foi delibera

do, por unanimidade, indeferir aquela pretensão. 

BAIRRO SOCIAL DO CAIAo: - A Câmara tomou conhecimento de dois requeri

mentos de Maria Zêl ia Martins da Si lva e Ernestina Conceição de Jesus Santiago Ca~ 

doso Pizarro a solicitarem a sua desistência das casas que lhes foram atribuídas 

no Caião. 

HABITAÇAo - RESERVAS - QUINTA DO GRINt: - Foi deliberado, por unanimi

dace e por proposta do Vereador Sr. Custódio Ramos, atribui r ao Serviço de Exten

são Rural - Formação Profissonal, a habitação que não foi entregue na deliberação 

tomada na reunião de 13 do mês em curso. 

SANTA JOANA PRINCESA: - Foi lido um ofício da Fábrica de Porcelana da 

Vista Alegre, Lda., a solicitar a cedência de uma escultura em b i s c u i t de Santa 

Joana Princesu, com vista a ser oferecida ao Lar da Tercei ra Idade de são Vicente 

de Panco. Foi deliberado, por unanimidade, oficiar à Fábrica a informar de que a 

Câmara oferecerá a escultura e a solicitar indicação do endereço daquele Lar. 

ASSOCIAÇAo PORTUGUESA DE DEFICIENTES: - A Câmara tomou conhecimento 

de um ofício da Associação Portuguesa de Deficientes a chamar a atenção para algu

mas das principais preocupações da maior parte dos deficientes, nomeadamente ca

sas de habitação, barreiras urquitetónicas, semáforos para cegos, empregos, etc .. 

GAT - GAB1NETE DE APOIO TECNICO: - A Câmara tomou também conhecimento 

da acta da reunião real izada no GAT com várias Câmaras do distrito, onde foramdis

cutidos, alêm de outros, assuntos relacionados com o Plano do Baixo Vouga e o 

Plano da Area Territorial da Ria de Aveiro. 

CONCEssAo DE ESTAGIOS: - Face ao pedido formulado pelo curso de Arqui

tectura Paisagista do Instituto Superior de Agronomia, foi deliberado por propos

ta do Sr. Presidente e por unanimidade, oferecer um lugar para um estagiário do 

referido cursO. 

PERMUTA DE BENS: - Na sequência da deliberação tomada na reunião de 

10 de Outubro do ano findo, que deliberou permutar com a famfia Sardo um terreno 

sito na zona do Senhor das Barrocas, a Câmara tomou conhecimento de uma carta 

daquela famrlia, solicitando que na escritura a celebrar seja considerada a isen



ção de mais-valias e o compromisso de execuçao de todas as infra-estruturas no 

prazo de dois anos ap6s a escritura. Depois de breve troca de impress~es e de 

ouvidos os esclarecimentos prestados pelo Sr. Eng? Maçarico, foi deliberudo, por 

unanimidade, deferir, comprometendo-se a Câmara a executar as infra-estruturas 

s6 dentro do terreno em questão. 

CORPO NACIONAL DE ESCUTAS: - Presente um ofício do Corpo Naci onal de 

Escutas, a solicitar o apoio da Câmara com vista ã plantação de 60 árvores no 

próximo dia 2 de Março, para integração nas comemorações do seu 60~ aniversário, 

nomeadamente escolha e fOI-necimento das mesmas e apoio técnico de um funcionário 

da Câmara. 

Foi del iberado, por unanimidade, deferir. 

HABITAÇÃO - QUINTA DO GRINt: - Presente a informação n? 7/84, dos Ser

viços Municipais de Habitação, acerca da situação habitacional de Margarida Flores 

Tava res Caravela, a quem foi atribuída uma habitação T2 na Quinta do Griné, sendo 

agora os serviços alertados para o facto de aquelu concorrente continuar a residir 

com o marido numa moradia com as essenciais condiç~es de habitabi lidade. Depois 

de breve troca de impressões, foi deliberado, por unanimidade, solicitar aos Ser

viços de Habitação uma melhor averiguação da situação da concorrente, para poste

rior resolução. 

PAGAMENTOS: - Foi deliberado, por unanimidade, nos termos do n? 4 do 

Art ? 105? da Lei n? 79/77, autorizar o pagamento dos documentos registados sob os 

n?s. 361 a 373, 375 a 380, 383e386 a 390, da quantia total de onze ml l hóe s seis

centos e noventa mi 1 oitocentos e quatro escudos e ciquenta centavos. 

APROVAÇÃO EM MINUTA: - Mais foi deliberado, também por unanimidade, 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos da disposição legal atrás Menciona

da, a fi m de as respectivas de l be r açóes produzirem efeitos imediatos.í 

Não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião . 

Eram 18 horas e 10 minutos. 

Para constar e devidos efei Los, se ----- lavrou a presente acta, que 

eu ,r"O' .......e: ~ • CRéfe da se.c re ta r i a da -Cama ra Mun i c i pa 1 de 

Aveiro, a subscrevo. 
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